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Presidente da Petrobras nega
interferência do governo

Meta de déficit primário para
 2020 é fixada em R$ 124,1 bilhões
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Governo propõe salário mínimo
de R$ 1.040 para o próximo ano

Não há informações sobre
feridos em Notre-Dame,

 diz governo Francês

Esporte

São Paulo, terça-feira, 16 de abril de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,86
Venda:       3,87

Turismo
Compra:   3,71
Venda:       4,03

Compra:   4,37
Venda:       4,37

Compra: 146,77
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

19º C

Terça: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Hamilton vence o milésimo
GP da história da Fórmula 1

Por definição, legado é algo
transmitido para um todo e não
apenas para um. Arnold
Schwarzenegger se despede
do Brasil no domingo (14)
e volta feliz para os Estados
Unidos, após confirmar que
a semente plantada em 2013
deu frutos. O evento batiza-
do com seu nome está con-
solidado como parte impor-
tante de sua ‘cruzada’ em
prol do fitness. Durante três
dias, o Arnold Sports Festi-
val South America reuniu
cerca de 85 mil visitantes e
12 mil atletas no Transaméri-
ca Expo Center, em São Paulo.
Em 2020 tem mais: a próxima
edição está confirmada para 3
a 5 de abril.

“Estou muito feliz por ter
voltado a São Paulo e ver o su-

Schwarzenegger
consolida legado por

mais saúde e
qualidade de vida

cesso do Arnold Sports Fes-
tival South America em mo-
tivar as pessoas a praticar es-
porte e atividade física. O
Brasil é um dos lugares mais
lindos do mundo e tem pes-
soas maravilhosas. Estarei de
volta em 2020”, garantiu
Schwarzenegger. “Desde que
me aposentei como atleta de
bodybuilding, iniciei uma
cruzada em prol do fitness
em todo o mundo e ver o in-
teresse dos brasileiros é mui-
to bom. Quero tirar as pes-
soas do sofá e inspirá-las a
praticar atividade física”,
completou.

Desde que chegou a São
Paulo, na sexta-feira (12),
Schwarzenegger intensificou
a divulgação pelo esporte in-
clusivo.                       Página 8

Quem diria que uma tem-
porada tão promissora e equi-
librada começaria desse jeito,
com três dobradinhas da Mer-
cedes em três etapas? Mas foi
o que aconteceu, repetindo um
feito que nenhuma outra equipe
alcançava desde a imbatível Wi-
lliams de 1992, quando Nigel
Mansell ganhou as três primei-
ras provas, sempre com Riccar-
do Patrese em segundo lugar.
Claro que os cenários são bem
diferentes. A Mercedes não é
mais um carro de outro planeta,
a Ferrari ganhou competitivi-
dade e dá pra dizer que os re-
sultados foram, de certa for-
ma, circunstanciais. Página 8 Lewis Hamilton
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Terceira etapa da MotoGP tem
terceiro vencedor diferente

foram três vencedores com fa-
bricantes diferentes. No Qatar,
Dovisioso e sua Ducati, na Ar-
gentina Marc Márquez com a
Honda e, no último domingo, a
vitória de Alex Rins com a Su-
zuki, que não vencia desde
2016. O final de semana nos
EUA não foi nada bom para a
Honda: das quatro motos em
pista apenas uma, a do Japonês
Nakagami, conseguiu cruzar a
linha de chegada, num discre-
tíssimo 10º lugar. Desde que
Márquez havia estreado na ca-
tegoria principal, o piloto tinha
vencido todas a provas em Aus-
tin; seis vitórias seguidas. Mas
no último domingo a história
foi diferente.                  Página 8

Alex Rins - primeira vitória na Motogp

Apenas três etapas, e o
campeonato do Mundial de

Motovelocidade está simples-
mente colossal. Até o momento

Pela primeira vez, o valor
do salário mínimo ultrapassa-
rá R$ 1 mil. O governo pro-
pôs salário mínimo de R$
1.040 para 2020, o que re-
presenta alta de 4,2% em re-
lação ao atual (R$ 998). O
valor consta do projeto da Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) de 2018, apresentado
na segunda-feira (15) pelo se-
cretário especial de Fazenda
do Ministério da Economia,
Waldery Rodrigues.

Até este ano, o mínimo era
corrigido pela inflação do ano
anterior medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) mais a variação
do Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e dos serviços
produzidos no país) de dois
anos anteriores. Como a lei que

definia a fórmula deixará de
vigorar em 2020, o governo
optou por reajustar o mínimo
apenas pela inflação estimada
para o INPC.

A LDO define os
parâmetros e as metas fiscais
para a elaboração do Orçamen-
to do ano seguinte. Pela le-
gislação, o governo deve en-
viar o projeto até 15 de abril
de cada ano. Caso o Con-
gresso não consiga aprovar
a LDO até o fim do semes-
tre, o projeto passa a tran-
car a pauta. O valor do sa-
lário mínimo pode subir ou
cair em relação à proposta
original durante a tramitação
do Orçamento, caso as ex-
pectativas de inflação mu-
dem nos próximos meses.
(Agencia Brasil)
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Catedral de Notre-Dame antes do incêndio

As forças de segurança de
Paris foram mobilizadas para de-
belar o fogo que atingiu a Cate-

dral de Notre-Dame, uma das
igrejas mais antigas da França.

Segundo o Ministério do In-

terior da França, não há, até o
momento, informações sobre
feridos em decorrência do in-
cêndio.

A polícia parisiense isolou a
área e orientou os moradores a
evitarem o local. O Corpo de
Bombeiros montou uma equipe,
formada por 400 soldados, para
neutralizar o fogo na torre cen-
tral e em parte da estrutura da ca-
tedral.

As primeiras chamas foram
registradas às 18h50 (13h50 ho-
rário de Brasília). A flecha (uma
torre isolada sobre o teto da
nave) desabou parcialmente. A
catedral está em reforma.

Construída entre os anos de
1160 e 1345, a Catedral de No-
tre Dame situa-se na pequena ilha
Île de la Cité, rodeada pelas águas
do Rio Sena.                    Página 3

França vai criar
fundo para

reconstrução da
Notre-Dame
O presidente da França,

Emmanuel Macron, afirmou na
segunda-feira, (15) que a Cate-
dral de Notre-Dame será recons-
truída com a ajuda de “grandes
talentos”. Macron informou que
será criado um fundo nacional e
além-fronteiras para buscar a
reconstrução do que foi destru-
ído nesta seggunda-feira por um
grande incêndio. Macron disse
que o “pior foi evitado”, mas ad-
mitiu que as “próximas horas
serão difíceis”.

Emocionado, o presidente
falou por pouco mais de 5 mi-
nutos, ressaltando que a cons-
trução, parcialmente atingida
pelo incêndio, representa a his-
tória dos franceses.

“É a nossa história, a nossa
literatura e nosso imaginário”,
destacou Macron. “Notre-
Dame é parte da nossa vida.”

Macron visitou o local
acompanhado por religiosos e
autoridades. Abalado, o presi-
dente pediu aos franceses que
mantenham a esperança e a fé
na reconstrução da catedral.
“Vamos reconstruir a Notre-
Dame”, disse, ao lembrar que
este “é um momento difícil.”

O incêndio começou por
volta das 18h50 (horário lo-
cal), aproximadamente 13h50
em Brasília, e se estendeu por
mais de quatro horas. A torre
principal desabou.

Muitos turistas e franceses
acompanharam o trabalho dos
mais de 400 bombeiros no lo-
cal. Os olhares eram de perple-
xidade e tristeza. A Catedral de
Notre-Dame é um dos monu-
mentos mais visitados por tu-
ristas em todo o mundo. Em
1991, foi declarada pela Orga-
nização das Nações Unidas para
a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco) patrimônio da
humanidade. (Agência Brasil)

Delegacia especializada
 vai apoiar investigações

sobre desabamentos

A 15 dias do fim do prazo,
menos da metade declarou

Imposto de Renda 

São Paulo será sede de
 evento mundial de combate

a alagamentos
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São Paulo será sede de evento
mundial de combate a alagamentos

Enchentes são desafios para
a administração pública em pra-
ticamente todas as grandes cida-
des do mundo. Para superá-los
de maneira eficiente, uma ferra-
menta importante é o comparti-
lhamento de experiências e pro-
gramas de combate a alagamen-
tos, que afetam metrópoles em
todas as regiões do planeta. Este
ano, diversas cidades tiveram
grandes prejuízos em decorrên-
cia das chuvas fortes.

Para reverter, ou pelo menos
reduzir os problemas causados

pelas águas, a cidade de São Pau-
lo será sede do primeiro
workshop da Rede de Alagamen-
tos do Grupo C40 de Grandes
Cidades para a Liderança Climá-
tica. O evento será realizado en-
tre os dias 11 e 13 de junho na
UMAPAZ - Universidade Aber-
ta do Meio Ambiente e da Cul-
tura de Paz, Departamento de
Educação Ambiental da  Secre-
taria Municipal do Verde e do
Meio Ambiente (SVMA). Cria-
da há menos de um ano, a Rede
de Alagamentos faz parte da C40

Cities, grupo que reúne as mai-
ores cidades do mundo para dis-
cutir o papel dos governos lo-
cais no combate às mudanças
climáticas. 

Representantes de pelo me-
nos 15 cidades de todo o mundo
estarão presentes no evento,
compartilhando experiências
locais e resolução de desafi-
os comuns no gerenciamento
de enchentes. A ideia é criar o
primeiro grupo de discussão
sobre inundações urbanas no
cenário de mudanças climáti-

cas que afeta todo o planeta.
Além de São Paulo, integram a
Rede de Alagamentos cidades
como Nova York (EUA), Joanes-
burgo (África do Sul) e Toronto
(Canadá).

No evento na capital paulis-
ta, cuja organização envolve as
secretarias do Verde e Meio
Ambientee Relações Internacio-
nais, serão discutidas questões
como medição, monitoramento,
respostas e redução de alaga-
mentos, além da governança e
gestão holística da água.

Governo anuncia Conselho Estadual
de Cultura e Economia Criativa

O Governador João Doria
anunciou na segunda-feira (15)
a composição do Conselho Es-
tadual de Cultura e Economia
Criativa, órgão integrante da Se-
cretaria de Cultura e Economia
Criativa e do Sistema Nacional
de Cultura, responsável por de-
bater, propor diretrizes para a
política cultural e para os pro-
gramas e ações da Secretaria.

Os membros terão como
missão monitorar e avaliar ati-
vidades, a fim de sugerir aprimo-
ramentos, realizar diagnósticos
e propor medidas de desenvol-
vimento; efetuar consultas públi-
cas; e acompanhar o andamento
do Plano Estadual de Cultura.

“Pela primeira vez na histó-
ria se cria um conselho vincula-
do diretamente ao Governador
do Estado. Nós temos já um
Conselho de Gestão no Estado,
mas que nada tem a ver direta-
mente com o Conselho que hoje
se constitui”, ressaltou o Gover-
nador Joao Doria. “Ambos lutan-
do pela cultura brasileira em São
Paulo”, disse.

O Conselho, que constitui
uma das instâncias do Sistema
Estadual de Cultura, é ligado di-
retamente ao Governador e tem
a responsabilidade de estabele-
cer diretrizes para a política cul-

tural do Estado, além de avaliar
o desempenho de programas e
ações da Secretaria de Cultura e
Economia Criativa. Integram o
Conselho 15 membros represen-
tantes do poder público e 15
membros representantes do se-
tor cultural e criativo da socie-
dade civil.

“Como presidente teremos o
Eduardo Saron, como vice-pre-
sidentes Fernanda Feitosa e Is-
mael Ivo, para mandato de um
ano, renovável por mais dois
anos”, comentou o Governador
João Doria.

Com o propósito de manter
discussões mais eficientes e re-
duzir gastos, o quórum terá me-
nor número de integrantes e ne-
nhum custo para o Estado. Com
mais foco e eficácia, questões
urgentes relacionadas às institui-
ções, programas e serviços cul-
turais terão agilidade nas deci-
sões. O regimento do Conselho,
a ser formulado, contemplará
todos os segmentos da cultura e
garantirá a participação popular.

Câmaras temáticas
Por meio das câmaras temá-

ticas, o setor cultural e a socie-
dade participarão dos debates e
propostas. Com a finalidade de
analisar, debater e propor medi-

das que estimulam os diversos
segmentos artístico-culturais e
da economia criativa, as câma-
ras serão formadas observando
a paridade entre membros do
poder público e da sociedade
civil que, por seus conhecimen-
tos e experiência profissional,
possam contribuir com as ativi-
dades desenvolvidas.

Composição do Conselho
Amilson Godoy – Maestro
André Sturm – Cineasta e ex-

secretário de Cultura da prefei-
tura de SP

Caio Luiz de Carvalho – Di-
retor Geral do Canal Arte 1

Carlos Meceni – Presidente
do Conselho Brasileiro de Enti-
dades Culturais

Danilo Miranda – Diretor do
Sesc

Eduardo Saron – Diretor do
Itaú Cultural

Fabio Barbosa – Presidente
do Conselho da Osesp

Fernanda Feitosa – Diretora
Geral da SP Arte

Heitor Martins – Diretor
Presidente do Masp

Ismael Ivo – Diretor do Balé
da Cidade de São Paulo

João Carlos Martins – Ma-
estro

Jose Gregori – Presidente da

Associação Paulista dos amigos
da Arte

José Olympio Pereira – Pre-
sidente da Bienal de São Paulo

Juca Oliveira – Ator e drama-
turgo

Manuel Costa Pinto – Colu-
nista da Folha de São Paulo

Marcelo Mattos Araujo –
Presidente da Japan House e ex-
secretário de Cultura do Estado
de SP

Marcos Mendonça – Ex-se-
cretário municipal e Estadual de
Cultura e presidente da Funda-
ção Padre Anchieta

Maria Ignez Mantovani – Di-
retora Geral da Expomus

Nizan Guanaes – Fundador da
Agência África

Odilon Wagner – Ator, escri-
tor diretor

Paulo Zuben – Diretor Artís-
tico pedagógico da Santa Mar-
celina Cultura

Renata Almeida – Diretora
da Mostra de Cinema de SP

Ricardo Ohtake – Diretor do
Instituto Tomie Ohtake

Rodrigo Garcia – Vice-go-
vernador

Henrique Meirelles – Secre-
tário da Fazenda e Planejamento

Sérgio Sá Leitão – Secretá-
rio da Cultura e Economia Cria-
tiva

Oito linhas terão bloqueios momentâneos
durante procissão no Itaim Paulista hoje

A SPTrans informa que oito
linhas terão bloqueios momen-
tâneos  nesta terça-feira, dia 16,
das 19h30 às 21h,  durante a pas-
sagem de procissão da Mitra
Diocesana de São Miguel Pau-
lista, no Itaim Paulista, pelas
vias: Rua Rio Miravaí, Av. Dr.
Almiro Leal da Costa, Rua João

Missel Gigante, Rua Carmine
Monetti, Rua Walter Voss, Rua
Manoel Lemes da Silva, Rua
Lago Jagapé, Rua Enseada Itapa-
coroia e Av. Dr. Décio de Tole-
do Leite. 

Linhas envolvidas: 
2076/10 Jd. das Oliveiras –

Term. Penha
2080/10 Cid. Kemel – Term.

Aricanduva
2088/10 Conj. Encosta Nor-

te – Term. A. E. Carvalho
2678/10 Oliveirinha – Term.

Pq. D. Pedro II
273X/10 Jd. das Oliveiras –

Metrô Artur Alvim

3902/10 CPTM Jd. Romano
– CPTM Guaianazes

2006/10 Cid. Kemel I –
CPTM Itaim Paulista

2016/10 Jd. das Oliveiras –
São Miguel

 
Para informações sobre iti-

nerários ligue 156. 

Você sabia que é possível fazer o
Boletim de Ocorrência pela internet?
Mais agilidade na hora de

registrar o Boletim de Ocor-
rência. Esse é o principal pa-
pel  da  Delegacia
Eletrônica da Polícia Civil do
Estado de São Paulo.  Por
meio do site, o cidadão pode,
além de fazer o registro, adi-
cionar informações detalha-
das e, posteriormente, acom-
panhar a ocorrência. E o melhor:
de forma rápida e segura.

O Boletim de Ocorrência
tem o mesmo valor que o efetu-
ado presencialmente e as inves-

tigações sobre crimes registra-
dos em boletins eletrônicos são
realizadas pelas delegacias de
polícia da área ou municípios
onde ocorreram os fatos.

Você pode registrar a ocor-
rência on-line nos seguintes ca-
sos:

– Roubo ou furto de veícu-
los;

– Furto de documentos/ce-
lular/placa de Veículo/bicicleta;

– Perda de documentos/ce-
lular/placa de Veículo;

– Roubo de documentos e/
ou objetos;

– Injúria, calúnia ou difama-
ção;

– Acidente de trânsito sem
vítimas;

– Desaparecimento de pes-
soas;

– Furto de fios/cabos em
vias públicas (somente para em-
presas);

– DEPA – Proteção Animal.

Você não pode registrar a
ocorrência on-line se:

– Houve agressão física;
– Seu veículo foi danificado

durante o crime;
– O crime aconteceu dentro

da residência;
– Você é proprietário, funci-

onário ou representante legal do
local onde aconteceu o crime;

– O veículo não está regis-
trado em seu nome (verifique o
documento oficial);

– Havia carga no veículo.
Nesses casos, o cidadão deve

procurar uma delegacia e regis-
trar a ocorrência pessoalmente.

Quem passar por algumas
estações da Linha 7-Rubi da
CPTM, terá a oportunidade de
se vacinar gratuitamente con-
tra a febre amarela, nesta ter-
ça-feira (16). Desde o fim do
ano, a campanha vem somando
resultados positivos por cada
estação que passa.

Em Pirituba e Vila Aurora,
a ação será das 9h às 16h. Já na
Estação Piqueri, as doses se-
rão ministradas as 10h às
15h30. É necessário apresen-
tar documento de identificação
e, se houver, caderneta de va-
cinação atualizada.

A febre amarela é uma doen-

Linha 7-Rubi
promove campanha
contra febre amarela

ça infecciosa e a transmissão
ocorre através da picada do mos-
quito Aedes aegypti.

Dentre os sintomas estão o
início súbito de febre, calafrios,
dor de cabeça intensa, dores nas
costas e no corpo, náuseas e vô-
mito, fadiga e fraqueza. Nos ca-
sos mais graves, a pessoa pode
desenvolver hemorragia e insu-
ficiência de múltiplos órgãos.

A ação é uma iniciativa da
Prefeitura de São Paulo e conta
com o apoio da CPTM, que abre
espaços em suas estações para a
realização de atividades ligadas
a promoção da saúde e bem-es-
tar dos usuários.

O Departamento Estadual
de  Trânsito de São Paulo
(Detran.SP) e a Fundación
Mapfre renovaram acordo de
cooperação para levar o pro-
grama “Educação Viária é Vi-
tal” às escolas públicas muni-
cipais de ensino Fundamental
e Médio até 2021.

A iniciativa desenvolve ações
focadas em segurança para o
trânsito por meio de iniciativas
integradas aos currículos esco-
lares, envolvendo professores e
alunos. O programa capacitará
20 turmas por ano com até 36
profissionais de educação. A ex-
pectativa é formar 2.160 profes-

Detran.SP e Fundación
Mapfre promovem

educação no trânsito
sores e alcançar mais de 75 mil
alunos no Estado.

“A continuidade da parceria
entre Detran.SP e Mapfre refor-
ça a necessidade de se investir
de forma permanente em educa-
ção para o trânsito. Acreditamos
que as escolas são a porta de
entrada para conscientizar os ci-
dadãos visando um trânsito mais
seguro”, afirma Paulo Roberto
Falcão Ribeiro, diretor-presi-
dente do Detran.SP.

Desde a primeira parceria,
em 2015, mais de 2.800 profes-
sores já foram capacitados, em
657 instituições de ensino de 17
cidades do Estado.

+ MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista CESAR NETO vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”
[3º diário mais antigo de São Paulo - SP]. Na Internet desde 1996,
o site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter @CesarNetoReal

.
C Â M A R A  ( S P )         
Único herdeiro político [da família do pai Renato e do tio

Tuma], o vereador-presidente Eduardo Tuma é parte integrante da
história que João Doria [ex-prefeito paulistano e atual governa-
dor SP] e Bruno Covas [ex-vice-prefeito paulistano e atual pre-
feito] reescrevem no PSDB.     

.
P R E F E I T U R A 
Denúncias contra o vereador [ex-presidente do PSDB paulis-

tano, ex-líder do governo na Câmara paulistana e atual Secretário
da Casa Civil] João Jorge, sobre emendas que teriam sido usadas
pra desvio de dinheiro público vão obrigar o recém-eleito presi-
dente do diretório ...

.
P A U L I S T A N A 
... paulistano - Fernando Alfredo [1º militante eleito ao car-

go] - a acatar as provocações dos próprios tucanos no sentido de
que o caso vá pra comissão de ética. Embora respingos em Bruno
e Doria sejam inevitáveis, João Jorge terá garantido seu direito
da mais ampla defesa.   

.
A S S E M B L E I A  ( S P )  
Exigindo que Bolsonaro demita o ministro [Turismo], acusa-

do de ameaçar uma deputada federal (PSL-MG),que denunciou
candidaturas femininas laranjas, a Janaína (PSL) aproveita pra
detonar possível mudança do nome do partido pra PCL [o C seria
de de Conservador].          

. 
G O V E R N O  ( S P ) 
Ninguém que ainda não detivesse as rédeas do que restou do

PSDB [de FHC, Serra, Aécio e Alckmin] não pregaria o que João
Doria anda pregando: mudança do nome e expulsão de corruptos
e criminosos. Ele é o novo dono paulista e sócio preferencial
nacional da sigla.                   

.
C O N G R E S S O 
Se era o ministro-presidente Toffoli o cara que o colega Men-

des disse estar sendo chantageado, porque nunca abriu que era
ele ? Agora que Renan (MDB-AL) comemora o aborto da CPI
‘Lava-Toga’, como fica o Supremo caso a denúncia da família
Odebrecht tenha provas reais ?            

.
P R E S I D Ê N C I A   
Bolsonaro tá num ‘buraco negro’ político. O general e vice

Mourão ousa pensar fora da ‘caixinha conservadora’ e o livre-
pensador Olavo de Carvalho segue sendo ‘1º Ministro no exteri-
or’, acusando que 1964 foram falsidades dos vitimizados ‘comu-
nistas’ e dos glorificados militares.          

.
P A R T I D O S 
Aclamado 1º presidente oriundo da militância, Fernando Al-

fredo agora preside o diretório paulistano do PSDB, com o his-
tórico vereador Gilson Barreto 1º vice e Wilson Pedroso [braço
direito desde a prefeitura do agora governador Doria] na secreta-
ria geral. Dupla Bruno Covas ...  

.
P O L Í T I C O S 
... mais jovem prefeito de São Paulo [no Século 21] e João

Doria [mais rápido na carreira política que Jânio no Século 20]
resgatam parte do PSDB moribundo pelos 30 anos. Na conven-
ção (SP), o suplente de deputado na ALESP Marco Vinholi vai
ser eleito 1º militante-presidente.         

.
H I S T Ó R I A S
Alguns estudiosos da literatura bíblica tão interpretando o in-

cêndio e o desmoronamento das torres do ícone eclesiástico [No-
tre Dame em Paris] como parte da queda do império católico-
romano, que como Babilônia adorou e idolatrou reis e deuses
[políticos] deste mundo.             

.
+ EDITOR
O jornalista CESAR NETO tornou-se referência das liber-

dades possíveis. Está dirigente na Associação Paulista de Imprensa
e na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu
a Medalha Anchieta na Câmara paulistana e o Colar de Honra
ao Mérito na Assembleia paulista. 
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Não há informações
sobre feridos em

Notre-Dame,
 diz governo Francês

As forças de segurança de Paris estão mobilizadas para debe-
lar o fogo que atinge a Catedral de Notre-Dame, uma das igrejas
mais antigas da França.

Segundo o Ministério do Interior da França, não há, até o mo-
mento, informações sobre feridos em decorrência do incêndio.

A polícia parisiense isolou a área e orientou os moradores a
evitarem o local. O Corpo de Bombeiros montou uma equipe,
formada por 400 soldados, para neutralizar o fogo na torre cen-
tral e em parte da estrutura da catedral.

As primeiras chamas foram registradas às 18h50 (13h50 ho-
rário de Brasília). A flecha (uma torre isolada sobre o teto da
nave) desabou parcialmente. A catedral está em reforma.

Construída entre os anos de 1160 e 1345, a Catedral de Notre
Dame situa-se na pequena ilha Île de la Cité, rodeada pelas águas do
Rio Sena. A igreja abriga aquela que se acredita ser uma das mais im-
portantes relíquias da cristandade: os fragmentos da coroa de espi-
nhos de Jesus Cristo. A relíquia é apresentada aos fiés a cada primeira
sexta-feira do mês, às 15h, e na Sexta-Feira Santa, das 10h às 17h.

A Catedral de Notre Dame é um dos monumentos mais pro-
curados tanto por católicos quanto por turistas que visitam a ca-
pital francesa.

Vaticano
Em mensagem assinada pelo diretor interino da Sala de Im-

prensa do Vaticano, Alessandro Gisotti, Santa Sé expressou soli-
dariedade aos católicos e a população francesa ao saber do in-
cêndio que atinge a Catedral de Notre-Dame,em Paris.

“A Santa Sé recebeu com choque e tristeza a notícia do terrí-
vel incêndio que devasta a Catedral de Notre-Dame, símbolo da
cristandade  na França e no mundo, afirmou o joranalista Ales-
sandro Gisotti.

“Manifestamos solidariedade aos católicos franceses e à po-
pulação parisiense e dirigimos nossas preces aos bombeiros e a
todos os que estão fazendo o possível para enfrentar esta situa-
ção dramática”, conclui o jornalista.

Arcebispo pede orações
Em sua conta no Twitter, o arcebispo de Paris, dom Michel Au-

petit, dirigindo-se a todos os sacerdotes da capital francesa, pediu
que se tocassem os sinos das igrejas para convidar os fiéis à oração.

“Os bombeiros ainda estão lutando para salvar as torres da
Notre-Dame de Paris. O quadro, o telhado e o pináculo são con-
sumidos. Oremos. Se desejarem, vocês podem tocar os sinos de
suas igrejas para convidar à oração”, diz a mensagem do arcebis-
po. (Agencia Brasil)

Instituições financeiras re-
duziram mais uma vez a proje-
ção para o crescimento da eco-
nomia este ano e em 2020.

A estimativa para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB) – a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país  –  caiu de 1,97% para
1,95% este ano, na sétima redu-
ção consecutiva.

Para 2020, a projeção para o
crescimento do PIB recuou de
2,70% para 2,58% na quarta
redução consecutiva. As esti-
mativas de crescimento do PIB
para 2021 e 2022 permanecem
em 2,50%.

Os números constam do bo-
letim Focus, publicação semanal
elaborada com base em estima-
tivas de instituições financeiras
sobre os principais indicadores
econômicos. O boletim é divul-
gado em Brasília às segundas-

feiras, pelo Banco Central (BC).

Inflação
A estimativa de inflação, cal-

culada pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), foi ajustada de 3,90%
para 4,06% este ano. Para 2020,
a previsão para o IPCA segue em
4%. Para 2021 e 2022, também
não houve alteração: 3,75%.

A meta de inflação deste ano,
definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), é 4,25%,
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%. A estimati-
va para 2020 está no centro da
meta: 4%. Essa meta tem inter-
valo de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo.

Para 2021, o centro da meta
é 3,75%, também com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual. O CMN ainda não defi-
niu a meta de inflação para 2022.

Taxa Selic
Para controlar a inflação, o

BC usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic. Para o mercado financei-
ro, a Selic deve permanecer no
seu mínimo histórico de 6,5%
ao ano, até o fim de 2019.

Para o fim de 2020, a proje-
ção segue em 7,50% ao ano.
Para o fim de 2020 e 2021, a
expectativa permanece em 8%
ao ano.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-
ro, indica que o Copom consi-
dera as alterações anteriores nos

juros básicos suficientes para
chegar à meta de inflação.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo.

Para cortar a Selic, a autori-
dade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de
ficar acima da meta de inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Dólar
A previsão do mercado finan-

ceiro para a cotação do dólar
permanece em R$ 3,70 no fim
de 2019 e subiu de R$ 3,75 para
R$ 3,78 no fim de 2020. (Agen-
cia Brasil)

Meta de déficit primário para
 2020 é fixada em R$ 124,1 bilhões

A equipe econômica fixou
em R$ 124,1 bilhões a meta de
déficit primário para o Governo
Central – Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central
– para o próximo ano. O valor
consta da proposta da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) de
2020, enviada  na segunda-feira
(15) ao Congresso Nacional.

O déficit primário é o resul-
tado negativo nas contas do go-
verno sem o pagamento dos ju-

ros da dívida pública. O valor
representa alta em relação à pre-
visão original de R$ 110 bilhões
de resultado negativo para 2020
que constava da LDO de 2019.
A lei de cada ano traz previsões
para os três anos seguintes.

Em relação à LDO de 2019,
a proposta para 2020 reduziu a
meta de superávit primário (re-
sultado positivo desconsideran-
do os juros da dívida pública)
dos estados e dos municípios de

R$ 14 bilhões (valor previsto da
LDO de 2019) para R$ 9 bilhões
na proposta da LDO para 2020.
A meta das empresas estatais
federais mudou pouco, passan-
do de R$ 3,7 bilhões para R$ 3,8
bilhões.

O texto da LDO prevê défi-
cit primário de R$ 68,5 bilhões
para o Governo Central em 2021
e de R$ 31,4 bilhões para 2022.
Originalmente, a LDO de 2019
estipulava déficit de R$ 70 bi-

lhões para 2021. O valor para
2022 é inédito.

A LDO define os parâmetros
e as metas fiscais para a elabo-
ração do Orçamento do ano se-
guinte. Pela legislação, o gover-
no deve enviar o projeto até 15
de abril de cada ano. Caso os par-
lamentares não consigam aprovar
a LDO até o fim do semestre le-
gislativo, em 17 de julho, o Con-
gresso não pode entrar em reces-
so. (Agencia Brasil)

Nova Previdência fará PIB crescer
1,1 ponto percentual, diz boletim

O mercado financeiro acre-
dita que a reforma da Previdên-
cia vai potencializar o cresci-
mento da economia. De acordo
com pesquisa divulgada no Bo-
letim Prisma Fiscal, da Secreta-
ria de Política Econômica (SPE)
do Ministério da Economia, com
64 analistas de mercado especi-
alizados em projeções fiscais, a
aprovação da reforma represen-
tará ganho de 1,1 ponto percen-
tual de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB), soma de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país, neste ano.

Para 2020, a previsão é de

ganho de 3 pontos percentuais,
comparando com um cenário
em que não haja aprovação da
reforma.

A pesquisa revela que, com a
aprovação integral da proposta
de reforma da Previdência, en-
viada pelo governo ao Congres-
so Nacional, o crescimento do
país será de 2,10% em 2019;
3,50% em 2020; 3,45% em
2021; e 3% em 2022.

Por outro lado, sem a apro-
vação da proposta no Congres-
so, o crescimento será de 1%
em 2019; 0,5% em 2020; 0,75%
em 2021; e 1% em 2022.

Os analistas também proje-
taram o crescimento conside-
rando aprovação parcial da Nova
Previdência em 2019. Nesse
caso, os números mostram a
economia crescendo 1,95% em
2019; 2,8% em 2020; 2,7% em
2021; e 2,5% em 2022.

Geração de empregos
A partir dos dados coletados

pelo Boletim Prisma Fiscal so-
bre o crescimento do PIB, a sub-
secretaria de Macroeconomia da
SPE calculou as possíveis impli-
cações em termos de geração de
empregos no cenário com a

Nova Previdência aprovada inte-
gralmente e no cenário sem a
aprovação.

Os números mostram que,
em 2022, caso o Congresso
aprove o texto enviado pelo go-
verno, o país poderá ter 4,3 mi-
lhões de empregos a mais, rela-
tivamente ao cenário sem a
aprovação. Os novos empregos
já começariam a surgir em
2019: cerca de 170 mil postos
de trabalhos criados a mais com
a aprovação do texto. Em 2020
o número sobe para 1,3 milhão;
e em 2021 para 2,9 milhões.
(Agencia Brasil)

União paga R$ 1,8 bi em dívidas
do Rio e Minas no 1º trimestre

A União pagou R$ 1,885 bi-
lhão no primeiro trimestre des-
te ano em dívidas garantidas aos
estados do Rio de Janeiro e de
Minas Gerais.

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em operações de crédito,
divulgado  na segunda-feira (15),
em Brasília, pela Secretaria do
Tesouro Nacional, do Ministé-
rio da Economia.

No caso do Rio de Janeiro,
foram pagos R$ 527 milhões e
de Minas Gerais, R$ 1,357 bi-
lhão. Em 2018, a União pagou
R$ 4,805 bilhões em dívidas dos
estados Rio de Janeiro, Rorai-
ma, Goiás, Minas Gerais e Piauí.

Quitação
Como garantidora de opera-

ções de crédito, a União, repre-
sentada pelo Tesouro Nacional,

é comunicada pelos credores de
que o estado (ou município) não
realizou a quitação de determi-
nada parcela do contrato.

Diante dessa notificação, o
Tesouro Nacional informa o
mutuário da dívida para que se
manifeste quanto aos atrasos nos
pagamentos. Caso o ente não
cumpra suas obrigações no pra-
zo estipulado, a União paga os
valores.

Após essa quitação, a União
inicia o processo de recupera-
ção de crédito pela execução das
contragarantias indicadas pelos
estados e municípios quando da
assinatura dos contratos.

Sobre as obrigações em atra-
so incidem juros, mora e outros
custos operacionais referentes
ao período entre o vencimento da
dívida e o pagamento dos valores
pela União. (Agencia Brasil)

Gastos com pessoal nos estados
cresceram quase 3 vezes mais que o PIB

Os gastos com pessoal em
23 Unidades da Federação tive-
ram aumento real médio de
2,9% em 2018, na comparação
com 2017. Esse resultado é qua-
se três vezes superior ao cres-
cimento de 1,1% verificado no
Produto Interno Bruto (PIB,
soma de toda a riqueza produzi-
da pelo Brasil) no ano passado,
segundo os Indicadores Ipea de
Gastos com Pessoal, divulgados
na segunda-feira (15). As despe-
sas com inativos mantiveram
uma trajetória crescente, alcan-
çando uma taxa média de cres-
cimento de 7,6% em 2018 – dez

vezes mais que os gastos com
ativos, que fecharam o ano em
0,7%.

Segundo o Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada
(Ipea), a análise refere-se a 23
Unidades da Federação porque
não foi possível construir indi-
cadores com os dados disponí-
veis para o Amapá, Rio Grande
do Norte e Roraima, nem com
os existentes sobre inativos no
Piauí. Esse conjunto de 23 esta-
dos gastou com pessoal, em va-
lores reais, mais de R$ 373 bi-
lhões em 2018. O montante in-
clui servidores ativos e inativos.

Rondônia (22,8%) e Tocan-
tins (17,1%) foram os estados
que registraram maior cresci-
mento nos gastos com inativos.
Das 23 unidades consideradas,
apenas o Rio de Janeiro e Sergi-
pe não apresentaram aumento
em 2018. Considerando apenas
servidores ativos, 14 estados ti-
veram crescimento nos gastos:
lideram a lista Ceará (12,79%)
e Pará (8,52%).

Cláudio Hamilton dos San-
tos, um dos autores do estudo e
pesquisador do Grupo de Con-
juntura do Ipea, explicou que, ao
se considerar os números de ser-

vidores, o crescimento dos gas-
tos com inativos não surpreen-
de. “Esse cenário reflete o alto
número de novas aposentadori-
as, fenômeno que já vem ocor-
rendo há alguns anos.”

Na análise do quantitativo de
servidores em 2018, dois esta-
dos apresentam número de ina-
tivos maior que o de ativos: Mi-
nas Gerais e Rio Grande do Sul.
Os mineiros fecharam o ano
com 283.614 inativos e 245.319
ativos. Já os gaúchos encerraram
o mesmo período com 167.532
inativos e 107.906 ativos.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br

GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/MF nº 14.876.090/0001-93

FATO RELEVANTE
Ref. Certifi cado de Direitos Creditórios do Agronegócio - CDCA, no âmbito da 1ª Série da 8ª Emissão de Certifi cados de 
Recebíveis do Agronegócio (“CRA”) da Gaia Agro Securitizadora S.A. (“Emissora”). GAIA AGRO SECURITIZADORA 
S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, na Vila Nova Conceição, na Ca-
pital do Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 14.876.090/0001-93 (“Securitizadora”), na qualidade de 
emissora da 1ª Série da 8ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio - CRA, em cumprimento ao disposto 
na Instrução CVM nº 358/02, com as alterações nos termos das instruções CVM nº 369/02, 449/07, 547/14, 552/14 e 
568/15, vem divulgar o presente comunicado. Dando continuidade ao Fato Relevante veiculado pela Securitizadora via 
publicação em jornal, bem como àqueles apresentados à Comissão de Valores Imobiliários via sistema Empresas Net, 
a Securitizadora vem expor aos Titulares de CRA da emissão em epígrafe que no âmbito da recuperação judicial da Usi-
na Rio Pardo S.A.1, houve publicação de “Edital de Aviso do Plano de Recuperação Judicial” (“Edital”). Em referido Pla-
no anunciado pelo Edital, foi prevista a forma de pagamento para amortização dos CRA com deságio, enquadrando 
como credores com garantia real (Classe II), com a proposta para pagamento conforme abaixo transcrita:

8. PAGAMENTOS DOS CREDORES COM GARANTIA REAL (CLASSE II)
8.1 O pagamento dos Credores com Garantia Real será realizado da seguinte forma:
(i) Deságio: Será aplicado um deságio de 30% (trinta por cento) sobre o valor de face de cada Crédito com Garan-
tia Real, de acordo com a Lista de Credores.
(ii) Carência do pagamento do Crédito: 1 (um) Período de Safra de carência contado a partir da Homologa-
ção do Plano.
(iii) Remuneração sobre a Parcela: Correção pela TR desde a Data da Homologação do Plano.
(iv) Amortização: Pagamento em 2 (dois) Períodos de Safra, em parcelas mensais e iguais, devidas após o término 
do período de carência estabelecido no item “ii” acima.
8.2 Para fi ns da cláusula acima, quaisquer pagamentos devidos serão exigíveis no 15º (décimo quinto) dia de cada 
mês e sendo certo que, caso o 15º (décimo quinto) dia não seja considerado um Dia Útil, o pagamento será exigível 
no primeiro dia útil subsequente a tal 15º (décimo quinto) dia.
8.2.1. Os pagamentos realizados na forma estabelecida nesta Cláusula 8 acarretarão a quitação plena, irrevogável 
e irretratável dos Créditos com Garantia Real.
(transcrição do Plano de Recuperação Judicial da Usina Rio Pardo S.A., texto integral acessível via consulta no site 
https://www.tjsp.jus.br/Processos com os dados do Processo Judicial indicado no rodapé deste Fato Relevante)

A Securitizadora convocará assembleia geral de titulares de CRA para que possa ser deliberada a apresentação de obje-
ção ou não ao Plano de Recuperação Judicial da Usina Rio Pardo S.A.. Concedendo aos Titulares de CRA a oportunidade 
de se manifestarem a esse respeito e apresentarem eventuais razões para objeção ao plano de recuperação judicial. Ain-
da, em separado, tramita o processo judicial de execução2 de Garantias para amortização do saldo devedor, para satisfa-
ção da dívida aos Titulares de CRA, que foi objeto dos Fatos Relevantes anteriores a esse. Em referida ação, mantinha-se 
a discussão judicial sobre: a) a possibilidade do imóvel de propriedade da avalista Tatre Administração e Participações 
Ltda., ser sufi ciente para amortização da primeira credora na ação de execução e, satisfeita essa primeira credora, restar 
recursos para a Securitizadora, visando a amortização dos CRA; b) a possibilidade de revisão do laudo nomeado pelo Juí-
zo, para que houvesse uma melhor avaliação econômico-fi nanceira do imóvel, para que retratasse valor superior ao ini-
cialmente constatado pelo perito judicial; c) não obtendo êxito na matéria discutida indicada na alínea (b) retro, ser per-
mitida pelo Juízo a apresentação do imóvel para possível arrematação por terceiros em leilão, visando alcançar o melhor 
aproveitamento econômico-fi nanceiro e valor possíveis para o imóvel, quitando as dívidas do primeiro credor e, haven-
do sobejo, amortizar no todo ou em parte a dívida relativa aos CRA. Para todos os pontos indicados acima, no estágio 
processual que se encontra a ação, cumpre esclarecer que: (I) sobre a alínea “a” supra, o imóvel não será sufi ciente para 
amortização dos valores reclamados pela Securitizadora, satisfazendo apenas o primeiro credor nessa execução; (ii) o Juí-
zo entendeu por bem não conceder o direito de reavaliação do imóvel, sobretudo porque acarretaria alteração na meto-
dologia adotada por peritos, dentre outras razões; (iii) não foi autorizada, até a presente data, a possibilidade de aliena-
ção do imóvel em leilão. Em referida ação, resta um pedido da primeira credora, alheia à Emissão, para que seja conce-
dida a esta credora a adjudicação do imóvel (autorização judicial visando tomar para si o imóvel em virtude de quitação 
da dívida por esse último reclamada). Diante desses novos acontecimentos, a Securitizadora, por seus patronos, seguirá 
na busca de eventuais outros bens das avalistas que possam satisfazer a dívida do CRA e, na ausência de constatação de 
novos bens, seguirá representando os Titulares de CRA também no âmbito da recuperação judicial da Usina Rio Pardo 
S.A.. O presente comunicado é realizado para reportar os eventos ora indicados. A Securitizadora seguirá adotando as 
medidas judiciais e extrajudiciais que entende cabíveis; na forma autorizada no Termo de Securitização, sempre visando 
a proteção dos interesses dos Titulares de CRA em relação ao disposto no presente Fato Relevante. 

São Paulo 15 de abril de 2019.
GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A.

1 Recuperação Judicial da Usina Rio Pardo S.A., processo foi autuado sob nº 1001538-52.2018.8.26.0136 tramitando 
perante a 1ª Vara - Foro de Cerqueira César, São Paulo/SP.
2 Ação de Execução de Título Extrajudicial em face da avalista Tatre Administração e Participações LTDA. e outros, pro-
cesso foi autuado sob nº 1121786-92.2017.8.26.0100, tramitando perante a 37ª Vara Cível do Foro Central da Comar-
ca da Capital, São Paulo/SP.

INDÚSTRIAS J.B.DUARTE S.A - CNPJ/MF N° 
60.637.238/0001-54 - NIRE 35.300.030.257 - Companhia 
Aberta - FATO RELEVANTE - Indústrias J.B Duarte S. A. 
(“J.B DUARTE”), vem a público comunicar ao mercado que 
foi informada do cancelamento do seu registro para nego-
ciação de ações na B3, através do Ofício 010/2019-PRE.  
A administração da J.B DUARTE já está em contato com a 
Diretoria da B3, com o objetivo de buscar reverter essa de-
cisão, buscando cumprir todas as determinações previstas 
no regulamento de emissores da B3, que implicaram nessa 
decisão, visando preservar a possibilidade de seus acionis-
tas e investidores acessarem a negociação das ações nesse 
centro de liquidez.  O eventual cancelamento do registro de 
negociação na B3 não implica no cancelamento do registro 
da JB DUARTE como companhia aberta na CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários).  No referido Ofício da B3 foi informa-
do que no período de 15/04/2019 á 14/05/2019, as ações 
de emissão da companhia serão objeto de negociação não 
contínua (negociação exclusivamente por meio de leilão, 
com fechamento de negócios apenas ao final da sessão de 
negociação).  A administração da companhia manterá os 
acionistas e o mercado informados sobre a evolução dos 
contatos com a B3. São Paulo, 15 de Abril de 2019.  Edison 
Cordaro - Diretor de Relações com Investidores

Jornal
ODIASP

Ligue:

3258-1822
3258-0273
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SOLO. A Secretaria de Agricultura marcou presença no 8º
Abisolo Fórum e Exposição Internacional Tecnologia & Integra-
ção, que foi promovido pela Associação Brasileira das Indústrias
de Tecnologia em Nutrição Vegetal (Abisolo), em Campinas, São
Paulo. Coordenado pelo jornalista Willian Waack.

DEFENSIVOS. A Secretaria de Agricultura do Estado de São
Paulo oferece ao produtor rural opções que dispensam o uso de
produtos químicos. Trata-se do controle biológico, que já tem
pesquisas desenvolvidas e eficazes para diversas culturas e será
apresentado durante a Agrishow – Feira Internacional de Tecno-
logia Agrícola em Ação, em Ribeirão Preto. 

COMISSÃO. Foi instalado no Ministério da Agricultura, a Co-
missão de Desenvolvimento Sustentável do Agronegócio, que tem
como objetivo estruturar e publicar a agenda estratégica do Mapa
para a sustentabilidade. O Brasil é o único país do mundo que
tem a dupla vocação de grande produtor de alimentos e também
de importante fornecedor de serviços ambientais. 

SAFRA. A Fiesp está encaminhando o Boletim Informativo
sobre o 7º Levantamento da Safra Brasileira de Grãos 2018/19,
divulgado pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab).
O sétimo levantamento de grãos da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (CONAB), para a safra 2018/19, prevê produção de
235,3 milhões de toneladas.

ESCOLA. No próximo dia 23 de abril acontece, em Ribei-
rão Preto, o início do Programa Educacional “Agronegócio na
Escola”, desenvolvido pela Associação Brasileira do Agronegó-
cio da Região de Ribeirão Preto, desde 2001. Em 18 anos, o
Programa chegou a 106 municipios, capacitou 3.289 professo-
res e beneficiou 238.030 alunos.

HORTAS URBANAS. Plantar e colher em varandas ou jane-
las de casa, no quintal ou no meio da cidade tem sido uma expe-
riência transformadora em muitas comunidades. A agricultura no
meio urbano é uma iniciativa incentivada para aproveitar áreas
públicas, produzir alimentos orgânicos e aproximar as pessoas
da terra. O projeto de lei que tramita na Câmara (PL 906/2015)
institui a Política Nacional de Agricultura Urbana.

INSUMOS. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa) criou um Grupo de Trabalho Técnico (GTT) para
tratar da criação e implementação do Programa Nacional de In-
sumos para a Agricultura Orgânica - Programa Bio-insumos. Sob
coordenação da Secretaria de Inovação, Desenvolvimento Rural
e Irrigação, o grupo de trabalho será integrado por representan-
tes de outras três secretarias do Mapa.

INOVAÇÃO. O Ministério da Agricultura, vai criar em Lon-
drina (PR) um polo tecnológico de inovação agropecuária, o pri-
meiro de um conjunto de cerca de 12 que serão espalhados pelo
país, em parceria com o Ministério da Educação e o Ministério
da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações. O objetivo é
que os polos contribuam para aprimorar o ambiente de inovação
tecnológica, criando mais condições para que empresas, startups
e universidades interajam e proporcionem resultados mais rápi-
dos e precisos para a agropecuária.

100 DIAS. A criação do Selo Arte para a comercialização de
produtos artesanais do agro também está entre as medidas em
andamento nesse período. As secretarias de Inovação, Desenvol-
vimento Rural e Irrigação (SDI) e da Defesa Agropecuária (SDA)
trabalham em conjunto com outros órgãos de governo e entida-
des na regulamentação de um selo que será criado para identifi-
car os alimentos artesanais. Um grupo de trabalho está definido
e a regulamentação do Selo Arte, que irá identificar e autorizar a
comercialização interestadual de alimentos de origem animal
produzidos artesanalmente.

INTEGRIDADE. A ministra Tereza Cristina assinou, no Pa-
lácio do Planalto, Termo de Compromisso com a Integridade
Pública. O ato, também assinado pelos ministros da Saúde, Luiz
Mandetta, e da Controladoria-Geral da União, Wagner Rosário,
na solenidade de cem dias de governo, tem o objetivo de fortale-
cer o combate à corrupção.

TOMATE. O preço do tomate salada longa vida fechou o mês
de março 34% maior que o de fevereiro na Ceagesp. Em valores
nominais, se comparado a fevereiro de 2018, o aumento foi ain-
da mais expressivo, de 56%. Apesar da alta, a proporção do tipo
3A (de melhor qualidade) é baixa devido ao clima chuvoso e ain-
da quente. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.(mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com)

As denúncias da atuação de
milícias no mercado imobiliário
na comunidade da Muzema
serão investigadas pela Delega-
cia de Repressão às Ações Cri-
minosas Organizadas (Draco),
em apoio à 16ª Delegacia de
Polícia (16ª DP), onde foi ins-
taurado o inquérito sobre a que-
da de dois edifícios naquela re-
gião. A informação foi divulga-
da  na segunda-feira (15) pela

assessoria da Polícia Civil.
O trabalho na 16ª DP,

coordenado pela delegada Adri-
ana Belém, será reforçado pelo
efetivo da Draco, delegacia cri-
ada especialmente para acompa-
nhar ações do crime organizado
no estado e que conta com mais
recursos humanos e materiais
para aprofundar as investigações.

Equipes da 16ª DP estive-
ram  na Muzema, tentando iden-

tificar e ouvir as vítimas do aci-
dente e  também l íderes
comunitários. “Também fo-
ram encaminhados ofícios à
Prefeitura do Rio e demais
órgãos de fiscalização, soli-
citando a identificação dos
responsáveis pelas obras. A
16ª DP apura se houve, por
parte dos construtores, inob-
servância do dever de cuida-
do e descumprimento de nor-

mas afetas à construção”, des-
tacou nota enviada pela assesso-
ria da Polícia Civil.

Até o final da tarde de  se-
gunda-feira, 11 pessoas mortas
já haviam sido retiradas e iden-
tificadas dos escombros. Ainda
há 13 desaparecidos. Os dois
prédios que caíram não tinham
autorização nem registro nos
órgãos públicos para serem
construídos. (Agencia Brasil)

Chega a 228 o número de mortos
identificados na tragédia de Brumadinho

A Defesa Civil de Minas Ge-
rais contabilizou 228 mortes em
decorrência do rompimento da
barragem de rejeitos da minera-
dora Vale em Brumadinho (MG).
O número inclui três corpos
identificados desde o último ba-
lanço, feito no dia 11. A atuali-
zação, divulgada no  domingo
(14), registra 395 pessoas loca-
lizadas e 49 desaparecidos.

Localizada nas proximidades
de Brumadinho, região metro-

politana de Belo Horizonte, a
barragem da Mina do Córrego do
Feijão rompeu-se em janeiro,
resultando na morte de funcio-
nários da Vale e de moradores da
cidade, além contaminar o Rio
Paraopeba, responsável por 43%
do abastecimento da região.

Em decorrência do episódio,
a Vale responde a processo na
Justiça por reparação de danos
às vítimas e ao meio ambiente.
A empresa já teve mais de R$ 13

bilhões bloqueados por decisão
judicial.

Em março, representantes
do Ministério Público de Minas
Gerais (MPMG) denunciaram,
em audiência na Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais, que a
mineradora estava atrasando pa-
gamentos emergenciais às famí-
lias afetadas.

Diante da situação, entidades
representativas de trabalhadores
vítimas do rompimento da bar-

ragem da Vale informaram ter en-
trado com uma ação coletiva
contra a mineradora. Nela, pe-
dem R$ 5 bilhões em indeniza-
ções por danos morais coletivos
e sociais provocados pela em-
presa.

As entidades reclamam re-
paração por danos morais tanto
às famílias dos funcionários que
morreram durante a tragédia
como aos trabalhadores sobre-
viventes. (Agencia Brasil)

Maia diz que reforma da Previdência
deve passar pela CCJ esta semana

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia,
disse na segunda-feira (15), em
São Paulo, que a reforma da Pre-
vidência deve passar esta sema-
na pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara
dos Deputados.

“Na minha avaliação, pelo
que estou conversando com al-
guns deputados, encerra-se esta
semana a CCJ e, a partir da se-
mana que vem, começamos a dis-
cutir nomes para a instalação da
comissão especial, que deve ser
instalada na semana que vem ou
na outra, no máximo”, disse ele,
em entrevista a jornalistas.

Para Maia, a reforma deverá
ser aprovada com o sistema de
capitalização também, mas sem
regulamentação, por enquanto.

“Aprovar o sistema e deixar
aprovado o sistema de capitali-
zação, sem regulamentação. O
momento da regulamentação é o
momento que a equipe econô-
mica do governo é que
vai ter que dizer qual o melhor
momento”, disse ele. “Sou a fa-
vor da capitalização. Acho que
temos que aprovar a capitaliza-
ção e depois organizar a regula-
mentação dela”, ressaltou.

“Essa reforma é muito im-
portante. Ela vai gerar condições
da gente poder olhar um pouqui-
nho no longo prazo”, falou.

Segundo ele, logo após a re-
forma da Previdência, o Con-
gresso deverá se debruçar sobre
a reforma tributária. “Acabando
a comissão especial da Previ-
dência, a gente instala a tributá-

ria. Não vamos deixar uma coi-
sa misturar com a outra”, disse.

Maia palestrou  na segunda-
feira (15) no evento “100 Dias
de Governo”, das revistas Veja e
Exame, realizado em São Paulo.
Durante o evento, ele disse ainda que
acredita que a reforma da Previdên-
cia será aprovada pela Câmara ainda
no primeiro semestre deste ano.
“Acho que são grandes (as chances
de aprovação da reforma)”, declarou.

Governo
Maia elogiou a agenda eco-

nômica do governo do presiden-
te Jair Bolsonaro, mas ressaltou
que o governo precisa divulgar
mais suas outras agendas. “Mi-
nha opinião é que temos que tra-
tar de pautas que são fundamen-
tais. O que a gente pensa sobre

saúde, educação, segurança, re-
dução da pobreza, infraestrutu-
ra”, acrescentou.

Segundo ele, os 100 primei-
ros dias do governo Bolsonaro,
assim como ocorre em todo o
mundo, foi turbulento “Foram 100
dias com turbulência. Não sei se
acabou a turbulência. Mas o avião
passou pela turbulência”, falou.

Para Maia, o maior acerto do
governo até agora foi a agenda
econômica. “O maior acerto foi
a pauta econômica priorizando a
reforma da Previdência. Foi
uma sinalização clara de que o
governo não está preocupado
com a popularidade, mas em
reformar o estado brasileiro. O
maior erro eu deixo que vocês
avaliem”, disse ele a jornalis-
tas. (Agencia Brasil)

Avianca cancela mais de 300 voos
Cerca de 300 voos da Avi-

anca, programados para o pe-
ríodo entre 15 e 20 de abril fo-
ram cancelados, segundo tabe-
la disponibilizada pela empre-
sa aérea na internet. Os cance-
lamentos, uma média de 50
voos por dia, são em decorrên-
cia do cancelamento da matrí-
cula de 10 aeronaves alugadas
pela empresa aérea, determina-
do pela Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) no dia 12
de abril.

A medida da Anac dá cum-
primento a uma decisão judi-
cial que determinou a reinte-

gração de posse das aeronaves
à empresa de leasing, que é a
dona das aeronaves.

No último dia 5, a assem-
bleia de credores aprovou o
plano de recuperação judicial
em uma reunião que durou
mais de sete horas. O plano
prevê a divisão da empresa por
meio da criação de sete unida-
des produtivas isoladas (UPIs),
que serão levadas a leilão.

Seis UPIs conterão partes
dos direitos de pousos e deco-
lagens (“slots”) da Avianca nos
aeroportos de Congonhas, Gua-
rulhos e Santos Dumont e uma

vai englobar o programa de fi-
delidade da empresa.

O plano de recuperação da
empresa aérea foi homologa-
do no último dia 12 pelo juiz
Tiago Henriques Papaterra Li-
mongi, da 1ª Vara de Falências
e Recuperações Judiciais de
São Paulo. De acordo com a
decisão, a empresa permanece-
rá em recuperação judicial até
que se cumpram as obrigações
previstas no plano que se ven-
cerem até dois anos depois da
concessão da recuperação.

Seguindo o compromisso
assumido com a Agência Naci-

onal de Aviação Civil (Anac),
de informar com uma antece-
dência mínima de 72 horas os
voos que seriam cancelados,
após a agência ter cancelado a
matrícula de 10 de suas aero-
naves.

De acordo com a Infraero,
uma parte “relevante” da dívida
da companhia aérea com a admi-
nistradora aeroportuária foi qui-
tada hoje. Segundo a administra-
dora de aeroportos, o acordo
feito com a Avianca “prevê a con-
tinuidade da operação enquanto
suas cláusulas forem cumpri-
das”. (Agencia Brasil)

Muzema: Familiares e amigos tentam
agilizar liberação de corpos no IML

Familiares e amigos de víti-
mas dos desabamentos na Mu-
zema, na zona oeste do Rio, es-
tão desde o fim de semana no
Instituto Médico Legal (IML),
no Rio de Janeiro, para agilizar
a liberação dos corpos e permi-
tir os sepultamentos. 

Um dos casos é o de Hilton
Berto Rodrigues Souza, cujo
corpo foi retirado dos escom-
bros na madrugada de sábado
(13). Até o fim da manhã
de segunda-feira (15), a libera-
ção do corpo dependia de a Se-
cretária de Segurança do Mara-
nhão, onde ele nasceu, enviar
a segunda via de sua identidade
para a Polícia Civil do Rio. O

documento chegou ao IML no
fim da manhã, e a família espera
que a liberação possa ocorrer até
esta terça-feira, 16, pela manhã. 

Além do corpo dele, estão no
IML o da mulher, Maria de Na-
zaré Sodré, e o do filho mais
velho, Hilton Guilherme Sodré
Souza, de 12 anos. 

Na família, a única sobrevi-
vente foi Isabele, de 4 anos. A
prima de Hilton Berto, Marinês
Rodrigues de Sousa, conta que a
menina teve apenas ferimentos
leves porque seu pai conseguiu
descer com ela antes de o pré-
dio colapsar totalmente. Hilton
Berto, então, teria voltado ao
apartamento ajudar a mulher e o

outro filho. 
Os três foram encontrados

juntos nos escombros, mas ape-
nas Hilton Guilherme estava
com vida no momento do resga-
te. O adolescente morreu horas
depois, no Hospital Municipal
Miguel Couto. ”Meu primo
deve ter sentido algum estalo ou
alguma coisa, porque ele desceu
com a Isabele, correndo, e su-
biu”, diz Marinês “Ela sofreu ar-
ranhões no rosto, mas foi bem
superficial”.

O amigo de infância de Hil-
ton Berto, Roberval Ferreira,
está no IML desde  sábado  ten-
tando agilizar a liberação dos
corpos, que serão levados para

o Maranhão. ”A gente quer agi-
lizar para diminuir o sofrimento
da família lá. Se a gente aqui fica
nesse sofrimento, imagina a fa-
mília lá [no Maranhão]”, disse. 

Por volta das 12h, chegou ao
IML o corpo da mulher encon-
trada nos escombros na manhã
de segunda-feira. Familiares
chegaram logo depois, acompa-
nhados de assistentes sociais da
prefeitura do Rio, e preferiram
não falar com a imprensa. 

Uma amiga de Zenilda Bis-
po de Amorim, outra vítima, tam-
bém tentava resolver os trâmi-
tes para liberação do corpo dela
e do filho, Juan Bispo Amorim,
de 10 anos. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Grupo de Lima
reconhece crise na
Venezuela e pede
saída de Maduro

O Grupo de Lima divulgou uma nota oficial, em San-
tiago do Chile, em que reconhece que a Venezuela vive
“uma crise humanitária, política, econômica e moral,

gerada pelo regime ilegítimo e ditatorial de Nicolás
Maduro, que constitui uma ameaça para a paz e a segu-
rança internacionais, com efeitos regionais e globais”.

O documento, com 17 tópicos, apela ao Secretário-

Geral das Nações Unidas, António Guterres, à Assem-
bleia Geral e ao Conselho de Segurança, para que tomem
ações para evitar o progressivo deterioramento da paz e

da segurança e prestem urgente assistência humanitária
para a população e migrantes venezuelanos.

O Grupo de Lima exige ainda a saída imediata de Ma-

duro. “Condição indispensável para o reestabelecimento
da democracia e da ordem constitucional, através de elei-
ções livres, justas e transparentes, com acompanhamen-
to e observação internacional”.

O texto diz ainda que o Grupo de Lima reconhece Juan
Guaidó como presidente e condena a sistemática viola-
ção de direitos humanos cometidos pelo regime de Ma-

duro, além de pedir a liberação imediata de presos polí-
ticos e o fim das detenções arbitrárias, torturas e ações
violentas de grupos paramilitares.

Os representantes do grupo pediram ainda que a co-
munidade internacional, especialmente a China, Rússia,
Cuba e Turquia, favoreçam o processo de transição e re-
estabelecimento da democracia na Venezuela. E recha-

çam qualquer ameaça que implique uma intervenção mi-
litar no país, além de condenar a ingerência estrangeira
e demandar a retirada imediata de serviços de inteligên-

cia, segurança e forças militares que estão no país sem
amparo na Constituição venezuelana.

O chanceler brasileiro, Ernesto Araújo, participou da

reunião, com representantes de 13 países, destinada a tra-
tar da situação político-econômica da Venezuela. Foi a
12ª reunião do Grupo de Lima, formado por Argentina,

Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Guatema-
la, Guiana, Honduras, Panamá, Paraguai, Peru, Santa Lú-
cia e Venezuela. O Equador assistiu o encontro na quali-
dade de observador.

O ministro das Relações Exteriores do Chile, Rober-
to Ampuero, coordenou a sessão, e disse que “a política
do Grupo de Lima é muito clara na busca de uma solução

democrática, uma solução política, uma solução não vi-
olenta, para a tragédia a que está atravessando o povo da
Venezuela”. (Agencia Brasil)

O presidente da Petrobras,
Roberto Castello Branco, afir-
mou  na segunda-feira (15) que
a decisão de suspender o reajus-
te do óleo diesel foi empresari-
al, e não uma determinação do
governo. O dirigente da petrolei-
ra passou a tarde reunido, no
Palácio do Planalto, com minis-
tros do governo, para discutir a
política de preços de combustí-
veis e o tabelamento do frete
para caminhoneiros. Segundo
ele, o presidente da República
apenas alertou que o aumento
poderia desencadear insatisfa-
ção dos caminhoneiros.

“A decisão foi tomada pela
diretoria da Petrobras. Ninguém
ordenou a Petrobras que [não]
reajustasse. O presidente [Bol-
sonaro] alertou para os riscos”,
afirmou. O presidente da Petro-

bras disse ainda que Jair Bolso-
naro quer abordar a questão dos
caminhoneiros, mas que a Petro-
bras é “livre” e “tem vida pró-
pria” em relação ao governo.  

Na semana passada, a Petro-
bras havia anunciado um reajus-
te de 5,7% no preço do óleo di-
esel nas refinarias, mas a medi-
da foi suspensa em poucas ho-
ras por recomendação do presi-
dente da República. O governo
informou que quer entender as-
pectos técnicos da decisão da
Petrobras para pensar medidas
que possa minimizar o impacto
dos aumentos para os caminho-
neiros, mas negou que haja in-
terferência na política de preços
da estatal.

No dia que o reajuste foi sus-
penso, Bolsonaro manifestou
preocupação de que alta no pre-

ço do combustível possa impac-
tar o setor de transporte de car-
gas, afetando diretamente os
motoristas de carga. Em maio do
ano passado, a alta no preço do
diesel levou à paralisação da ca-
tegoria, e que afetou a distribui-
ção de alimentos e outros insu-
mos, causando prejuízos a diver-
sos setores produtivos.

Após a decisão de suspender
o reajuste do diesel na sexta-fei-
ra (12), as ações da empresa na
Bolsa de Valores registraram
desvalorização de 8,54%.

Nesta terça-feira (16), outra
reunião está agendada para tra-
tar do assunto, dessa vez com a
presença do presidente Jair Bol-
sonaro.

Rodrigo Maia
Em São Paulo, o presidente

da Câmara dos Deputados, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), disse
que “não tem solução fácil”
para questão do diesel.

“O presidente Michel [Te-
mer], quando fez o subsídio,
faltavam seis meses para aca-
bar o governo. Custou R$ 10
bilhões. O presidente [Jair]
Bolsonaro tem ainda três anos
e nove meses [de governo].
Ele vai sustentar um subsídio
de óleo diesel?”, questionou
Maia. “Tem consequências
que vão ser mais negativas do
que positivas. Acho que o go-
verno vai ter que sair dessa
decisão da semana passada
com alguma solução, e nenhu-
ma delas será positiva. Vai ter
que sinalizar para um lado
contra outro lado”, disse. (Agen-
cia Brasil)

Política de reajuste do mínimo
será definida posteriormente

A proposta de salário míni-
mo de R$ 1.040 para o próximo
ano representa apenas uma esti-
mativa, disse na segunda-feira
(15) o secretário especial de Fa-
zenda do Ministério da Econo-
mia, Waldery Rodrigues. Segun-
do Rodrigues, o projeto da Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
de 2020 apenas trouxe uma pre-
visão de valor, baseada na reposi-
ção da inflação. A política de
correção do mínimo, informou
o secretário, será apresentada
nos próximos meses.

“O aumento do salário míni-
mo é apenas paramétrico, usan-
do a correção pelo INPC [Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-

sumidor]. Estamos colocando
esse valor como previsão. Não
é a política do salário mínimo.
O governo tem até dezembro
para apresentar, e assim o fare-
mos”, declarou o secretário.

Até 2019, o salário mínimo,
atualmente em R$ 998, era cor-
rigido com base na inflação do
ano anterior pelo INPC e pelo
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos) de dois anos
anteriores. Como a vigência da
lei acaba este ano, o governo terá
de apresentar um projeto de lei
se quiser definir uma política de
reajuste para o mínimo ou dei-
xar o valor ser negociado no

Orçamento de cada ano.

Alerta
O projeto da LDO de 2020

prevê que as despesas discrici-
onárias (não obrigatórias) caiam
dos R$ 120 bilhões aprovados no
Orçamento de 2019 para R$
99,8 bilhões em 2020, R$ 90
bilhões em 2021 e R$ 71,9 bi-
lhões em 2022. Segundo Rodri-
gues, somente a aprovação de
reformas que reduzam o volume
de despesas obrigatórias, como
os benefícios da Previdência
Social, o governo terá o Orça-
mento cada vez mais comprome-
tido e com menos capacidade
para investimentos como obras

públicas. Ele, no entanto, afas-
tou o risco de shutdown (inter-
rupção de serviços públicos por
falta de dinheiro).

“O quadro de gravidade mos-
tra que precisamos de reforma.
Com esse valor para despesas dis-
cricionárias, teremos forte pres-
são, mas ainda não é shutdown.
Quando as despesas obrigatórias
crescem, o espaço que temos para
as discricionárias [não obrigatóri-
as] é comprimido. Historicamen-
te temos observado que os investi-
mentos têm sido item preferenci-
al onde se tem redução. Por isso
mesmo, precisamos reduzir despe-
sas obrigatórias”, declarou Rodri-
gues. (Agencia Brasil)

AGU é contra que cinemas proíbam
compra de alimentos em outras lojas
A Advocacia-Geral  da

União (AGU) enviou na segun-
da-feira (15) ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) parecer
contra medidas adotadas por
redes de cinemas para evitar
que clientes entrem nas salas
com alimentos e bebidas com-
prados em outros estabeleci-
mentos. A proibição é feita
por algumas redes para forçar
os consumidores a comprar na
lanchonete do cinema. 

O parecer foi enviado na

ação em que a Associação Bra-
sileira das Empresas Exibido-
ras Cinematográficas Opera-
doras de Multiplex (Abraplex)
pretende derrubar decisão do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) que autorizou o ingres-
so de clientes nas salas de exi-
bição com alimentos e bebi-
das comprados  em outras lo-
jas. Segundo a entidade, a
proibição impede a liberdade
econômica das empresas. O
caso está no STF desde 2016. 

No entendimento da AGU,
o Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) proíbe que a
empresa condicione ou indi-
retamente imponha a venda
conjunta de serviços que não
podem ser negociados separa-
damente.

“Ao compelir o cliente a
comprar na própria lanchone-
te do cinema todo e qualquer
produto alimentício, a empre-
sa de exibição de filmes e do-
cumentários dissimula uma

venda casada, uma vez que, in-
sofismavelmente, limita a li-
berdade de escolha do consu-
midor, o que revela prática
abusiva”, diz a AGU. 

Além disso, a advocacia
pública sustenta que a proibi-
ção pode levar a constrangi-
mentos,  como vistorias e
abertura de bolsas. 

O caso é relatado pelo mi-
nistro Edson Fachin. Não há
data prevista para o julgamen-
to. (Agencia Brasil)
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Usina Alta Mogiana S.A. – Açúcar e Àlcool
C.N.P.J. 53.009.825/0001-33 – NIRE 35.300.141.539
Extrato Ata da 23ª Assembleia Geral Extraordinária

Ao 01/01/2019, às 17 horas, em sua sede social, reuniram-se a totalidade do capital social. Assumindo a presidência da 
mesa, Sr. Luiz Octávio Junqueira Figueiredo, convidou a mim Luiz Eduardo Junqueira Figueiredo, para secretariar. Foi aprovado 
por unanimidade: 1)

2)

empresa  especializada PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. 3) 4)
 O Capital Social é de R$ 277.618.322,92, dividido 

sociedade. §único 
solicitantes”. Nada mais. Jucesp

Vinife Empreendimentos e Participações S/A
CNPJ nº 32.313.689/0001-09 - NIRE 35300529804

Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima
Data e hora: 03/12/2018 às 10h00. Local: Rua Maestro Tom Jobim, 85, apartamento 121, São Paulo/SP. Presença: todos os subscritores. 
Mesa: Victorio Murer-Presidente e Floripes Gomes Murer - Secretária. Deliberações: Aprovado por unanimidade: (i) a constituição de socie-
dade anônima de capital fechado sob a denominação de Vinife Empreendimentos e Participações S/A. a reger-se pela Lei 6.404/76; (ii) o 
capital social inicial da Companhia será de R$20.000,00, dividido em 10.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, tendo sido 
integralizados neste ato R$1.000, em moeda corrente nacional, pelos titulares das ações ordinárias ora emitidas e subscritas, e 10.000 ações 
preferenciais, nominativas, sem valor nominal, as quais, conforme autorizado pelo artigo 17, inciso II, da Lei 6.404/76, cujas vantagens ofereci-
das consistem: (i) na prioridade na distribuição de lucros e dividendos; e (ii) no direito à distribuição anual de dividendo mínimo, no percentual 
mínimo de 3% do valor do patrimônio líquido da ação, tendo sido integralizados neste ato R$1.000,00, em moeda corrente nacional, pelos 
titulares das ações preferenciais ora emitidas e subscritas; (iii) o objeto social da Companhia será a administração, compra, venda e locação 
de bens imóveis próprios e a participação em outras sociedades, como sócia quotista ou acionista; (iv) a eleição para os cargos de Diretores 
da Companhia do Sr. Victorio Murer para diretor presidente, e da Sra. Floripes Gomes Murer,  para diretora sem designação específica. A 
remuneração da Diretoria deverá ser fixada em Assembleia Geral especialmente convocada para esta finalidade, sendo fixado, a remuneração, 
temporária, de um salário mínimo mensal nacional atual para cada Diretor. Os diretores declaram estar totalmente desimpedidos, nos termos 
do artigo 147, da Lei 6.404/76, para o exercício de suas funções, em especial sob as penas da Lei, que não estão impedidos por lei de exercerem 
a administração da Companhia e nem condenados ou sob efeito de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o 
sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade; (v) a 
redação e aprovação do Estatuto Social da Companhia, anexo à presente Ata na forma de “Anexo III”. Encerramento, Lavratura, Aprovação 
e Assinatura da Ata. São Paulo, 03/12/2018. Victorio Murer e Floripes Gomes Murer. Estatuto Social - Capítulo I - Da Denominação, Objeto 
Social, Sede e Duração - Denominação: Vinife Empreendimentos e Participações S/A. Objeto Social: administração, compra, venda e 
locação de bens imóveis próprios e a participação em outras sociedades, como sócia quotista ou acionista. Sede: Rua maestro Tom Jobim, 85, 
apartamento 121, Anália Franco, São Paulo/SP, CEP 03337-900. Prazo de duração: indeterminado. Capítulo II - Do Capital Social e Ações - O 
capital social, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de R$20.000,00, representado por 10.000 ações ordinárias 
e 10.000 preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal. Capítulo III - Direito de Preferência - Na hipótese de qualquer dos acionistas 
pretenderem alienar ou transferir, total ou parcialmente, suas ações ou direitos de subscrição de novas ações, estará obrigado a conceder aos 
demais acionistas o direito de preferência na aquisição das suas ações ou subscrição das novas ações, em igualdade de preço e condições 
realizadas perante terceiros. É permitido a qualquer dos acionistas a transferência de suas ações para empresa da qual seja controlador, sem 
que as tenha de ofertar nos termos deste capítulo. Capítulo IV - Assembleia Geral - A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente uma vez 
por ano, dentro dos quatro primeiros meses seguintes ao término do exercício social e extraordinariamente quando convocada e deliberará 
sobre o objeto constante do edital ou carta de convocação. As Assembleias Gerais serão convocadas por qualquer Diretor ou acionista, por 
escrito, na forma da lei. Capítulo V - Diretoria - A administração da Companhia compete exclusivamente à Diretoria, que é composta pelo 
mínimo de 2 e máximo de 4 Diretores, sendo um Diretor Presidente e os demais Diretores sem designação específica, eleitos e destituíveis 
pela Assembleia Geral, todos com mandato de 3 anos, sendo permitida a reeleição. As reuniões da Diretoria serão precedidas de convocação 
escrita e somente serão instaladas com a presença mínima de 2 membros e suas deliberações serão tomadas pelos Diretores, prevalecendo 
o voto do Diretor Presidente em caso de empate. A Companhia será representada e somente será considerada validamente obrigada por ato 
ou assinatura do Diretor Presidente, isoladamente, observado o disposto no § do Artigo 24 do Estatuto Social. Capítulo VI - Conselho Fiscal - 
Não permanente. Capítulo VII - Exercício Social e Distribuição de Lucros - O exercício social terá início em 1º de janeiro e término em 31 de 
dezembro de cada ano. Ao término de cada exercício social serão elaboradas as demais demonstrações financeiras previstas em lei. Na data 
do encerramento social será levantado um balanço geral e a respectiva demonstração de conta de lucros e perdas. Os lucros assim apurados 
serão tratados na forma determinada pela Assembleia Geral, restando estabelecido a que 5% dos lucros serão aplicados no fundo de reserva 
legal até este atingir 20% do capital social da Companhia. Capítulo VIII - Dissolução e Liquidação - A Companhia será dissolvida e liquidada 
nos casos previstos em lei. Os herdeiros e sucessores a qualquer título do acionista extinto, morto, falido ou declarado judicialmente incapaz 
assumirão a titularidade das ações recebidas em sucessão para recomposição do quadro societário da Companhia. Capítulo IX. Disposições 
Gerais e Transitórias - A Companhia observará as disposições constantes de acordo de acionistas arquivado em sua sede social. A Companhia 
obriga-se a disponibilizar para os seus acionistas todos os contratos firmados com partes relacionadas, acordo de acionistas e programas de 
opções de aquisição de ações ou de outros títulos ou valores mobiliários de emissão da Companhia. Para a solução de eventuais conflitos de 
interesses e controvérsias entre acionistas e entre estes e a Companhia, fica eleito o Foro da Comarca de São Paulo/SP, em detrimento de qual-
quer outro, por mais privilegiado que seja. Para os casos omissos ou duvidosos deste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral 
e regulados de cordo com as disposições da Lei das S/A e demais disposições legas aplicáveis. Diretores: Victorio Murer - Diretor Presidente; 
Floripes G. Murer - Diretora sem designação específica. Advogado responsável: Flávio R. Oliveira OAB/SP nº 235.397.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES
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Hamilton vence o milésimo
GP da história da Fórmula 1

Página 8

Por Tiago Mendonça

Lewis Hamilton

Quem diria que uma tempo-
rada tão promissora e equilibra-
da começaria desse jeito, com
três dobradinhas da Mercedes em
três etapas? Mas foi o que acon-
teceu, repetindo um feito que
nenhuma outra equipe alcançava
desde a imbatível Williams de
1992, quando Nigel Mansell ga-
nhou as três primeiras provas,
sempre com Riccardo Patrese
em segundo lugar.

Claro que os cenários são
bem diferentes. A Mercedes não
é mais um carro de outro pla-
neta, a Ferrari ganhou compe-
titividade e dá pra dizer que os
resultados foram, de certa for-
ma, circunstanciais (Charles
Leclerc tinha a vitória nas mãos
no Bahrein, por exemplo).

Mesmo assim, não deixa de ser
um duro golpe nas pretensões
dos adversários.

A vitória de Lewis Hamilton
no GP da China, o milésimo da
história da Fórmula 1, foi a segun-
da consecutiva dele, permitindo
que assumisse a liderança do cam-
peonato, seis pontos à frente de
Valtteri Bottas – que chegou em
segundo em Xangai. Sebastian
Vettel completou o pódio, com
Max Verstappen em quarto e
Charles Leclerc, prejudicado
pela estratégia, em quinto.

O Mundial de Construtores
também retrata perfeitamente
esta fase de inesperado domínio
da Mercedes (depois de boas
apresentações da rival): a atual
campeã soma 130 pontos, contra
73 da Ferrari. Isso significa que

mesmo se os pilotos da Merce-
des abandonarem a próxima cor-
rida e a Ferrari fizer dobradinha,

as posições não vão se inverter.
Apesar de histórica, a prova

da China foi bastante aborrecida.

Emoção mesmo, só na largada,
com Lewis Hamilton superando
o pole Valtteri Bottas, e talvez
uma ou duas boas brigas no res-
tante do pelotão, como o duelo
entre Max Verstappen e Sebasti-
an Vettel. De resto, foi uma pro-
cissão, apesar de tratar-se de um
circuito que, pelo layout, facili-
ta as ultrapassagens.

Os que ousaram colocar al-
guma pimenta na corrida foram
Sergio Perez, que terminou em
oitavo, em mais uma excelente
prova; o experiente Kimi Raikko-
nen, que fez boas manobras pra ter-
minar em nono; e o novato Alexan-
der Albon, que largou no fundo do
grid em função de uma pancada
forte no sábado e mesmo assim
recebeu a bandeirada em décimo.

Daniel Ricciardo, sétimo, fi-

nalmente marcou seus primeiros
pontos pela Renault, que voltou
a ser a quarta colocada no Mun-
dial de Construtores. Mas o pró-
prio australiano admitiu que ain-
da há um longo caminho a ser
percorrido para lutar por pódios
e vitórias, que é o objetivo de
médio prazo do time, um dos
mais tradicionais da categoria.

Depois da chatice da China,
espera-se uma corrida bem mais
movimentada no GP do Azerbai-
jão, que será disputado no dia 28
de abril, nas ruas de Baku. Tradi-
cionalmente, a pista proporcio-
na fortes emoções, contato en-
tre os carros, acidentes e resul-
tados malucos. Que seja assim!
Após três dobradinhas da Mer-
cedes, a F-1 precisa mesmo de
algo novo.
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Organizador da Formula
Master Rental Kart, que utiliza
motores de 13 hp, já algum
tempo Jean Carlo Szepilovski
vislumbrava uma categoria com
motores mais potentes, mas de
baixo custo e com espírito
amador, inclusive utilizando
discreto borrachão de seguran-
ça em volta do chassi, como
fase de transição para o kartis-
mo ‘profissional’.

Com este objetivo foi cria-
da a SUPER FORMULA MAS-
TER, que terá a configuração
sempre voltada a economia, se-
gurança e competitividade em
alto nível entre os participan-
tes. “Quero reunir velhos ami-
gos, pilotos que estavam ‘apo-
sentados’ e também novos pi-
lotos”, avisa Szepilovski.

Cada piloto poderá compe-
tir com chassi próprio, de
qualquer marca, fabricado
entre 2001 e 2013. O motor
será o Honda, com 22 hp de
potência, preparado por Pau-
linho Pew, que é um profis-
sional referência no desen-
volvimento destes motores.
A cada etapa os motores se-
rão equalizados e sorteados
pelo preparador, sempre a cus-
tos muito acessíveis.

Para baratear, apenas um
mecânico será responsável por
todos os karts, cuidando da hos-
pedagem, limpeza, manutenção

Super Fórmula
Master é a novidade
no kartismo paulista

Categoria promete custos mensais baixíssimos, aliado a
equipamento que se aproxima dos utilizados em competi-
ções profissionais
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Kart de Jean Carlo Szepilovski

e assistência nos dias de cor-
rida. O calendário do campeo-
nato será apresentado em bre-
ve, muito provavelmente com
seis etapas ainda neste ano.

Para apresentação do paco-
te técnico, está agendado um
test drive de um kart dentro do
regulamento, das 9h00 às
12h00 do dia 20 de abril (sá-
bado), no Kartódromo de Inter-
lagos. Cada piloto que agendar
previamente o seu teste terá
direito a cinco voltas, ao cus-
to de R$ 80,00.

Planilha de custos gerais da
SUPER FORMULA MASTER:

Mecânico – R$ 300,00/
mês – Incluso hospedagem do
kart, limpeza, assistência geral,
reparos.

Inscrição - R$ 390,00/pro-
va - Incluso aluguel dos moto-
res Honda 22HP, gasolina, alu-
guel de pista, ambulância, di-
reção de prova e assistentes,
troféus do 1º ao 6º colocado.

Inscrição anual – R$
150,00 – Incluso uma camise-
ta da categoria, uma sobrevi-
seira com o nome do piloto,
um pacth da categoria para ser
fixado no macacão.

Mensalidade – R$ 40,00 –
Incluso organização, site, di-
vulgação.

Visite
www.formulamaster.net.br
Inscrições: 11.97356.5363

Terceira etapa da MotoGP tem
terceiro vencedor diferente

Rossi - vice liderança do campeonato

Por Járcio Baldi

Durante os treinos para o
Grande Premio dos EUA, Marc
Márquez foi unanime.  Após a
pole no sábado, parecia que terí-
amos uma repetição do que fora
os últimos seis anos. Até seus
adversários já estavam confor-
mados com o ótimo desempenho
do garoto. Após a largada Marc

tomou a ponta e logo se distan-
ciou dos demais. Mas na nona
volta a história mudou. O piloto
da Honda liderava com quase
quatro segundos de vantagem até
cometer um erro na entrada da
curva 13. Caiu, abandonando a
prova e perdendo a liderança do
campeonato.

O italiano Valentino Rossi
assumiu a ponta; a vitória pare-

cia finalmente chegar pois, o pi-
loto não vencia desde o GP da
Holanda em 2017. A quatro vol-
tas do final, Rossi não conseguiu
segurar o jovem piloto da Suzuki,
Alex Rins, que o ultrapassou e se
manteve à frente até a bandeirada fi-
nal.  Foi a primeira vitória do piloto
na categoria principal. “Estou muito
feliz, a Suzuki fez um grande traba-
lho nesses últimos anos. Bater Va-
lentino Rossi é algo incrível, ele era
meu ídolo desde criança”. Para Rossi
um segundo posto com sabor agri-
doce. Doce pelos vinte pontos con-
quistados, que o coloca na vice lide-
rança do campeonato e amargo por-
que o italiano, não conseguiu segu-
rar a vitória e quebrar o jejum de qua-
se dois anos. “Foi uma pena, não ven-
cer aqui. Após a queda de Márquez
imaginei que poderia vencer, mas
Rins pilotou melhor que eu no final.
Poderia ter realizado um ataque de-
sesperado no final mas, talvez
perder os 20 pontos que foram
importantes para o campeonato”
afirmou o italiano.

O australiano Jack Miller fe-
chou o pódio com uma Ducati
não oficial. Dovisioso que assu-
miu a liderança do campeonato

com três pontos de vantagem
sobre Rossi, chegou em quarto.
“Foi uma corrida difícil, mas es-
tou contente em largar de 13º e
finalizar em 4º. É um campeona-
to mais aberto do que no ano pas-
sado no qual o Marc não faz mais
a diferença, existem muitos pi-
lotos rápidos” afirmou. O ítalo-
brasileiro Franco Morbidelli,
agora com uma Yamaha, recebeu
a bandeirada em quinto.

Na Moto3, a equipe de Max
Biaggi triunfou pela primeira vez
com Aron Canet, que agora divi-
de a liderança do campeonato
com Masia. Essa foi a primeira
vitória do ex-piloto Biaggi como
chefe de equipe.

Na Moto2, a surpresa foi o
piloto Mattia Pasini, de 33 nos,
que chegou em 4º. O italiano
substituiu o piloto machucado da
equipe Sito Pons. O italiano es-
tava sem pilotar desde novembro
passado, onde os propulsores ain-
da eram os de quatro cilindros
fornecidos pela Honda (atual-
mente são Triumph com 3 cilin-
dros). A próxima etapa acontece
dentro de quinze dias em Jerez,
na Espanha.
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Schwarzenegger consolida legado
por mais saúde e qualidade de vida

Por definição, legado é algo
transmitido para um todo e não
apenas para um. Arnold Schwar-
zenegger se despede do Brasil no
domingo (14) e  volta feliz para
os Estados Unidos, após confir-
mar que a semente plantada em
2013 deu frutos. O evento bati-
zado com seu nome está consoli-
dado como parte importante de
sua ‘cruzada’ em prol do fitness.
Durante três dias, o Arnold Sports
Festival South America reuniu
cerca de 85 mil visitantes e 12 mil
atletas no Transamérica Expo Cen-
ter, em São Paulo. Em 2020 tem
mais: a próxima edição está con-
firmada para 3 a 5 de abril.

“Estou muito feliz por ter vol-
tado a São Paulo e ver o sucesso
do Arnold Sports Festival South
America em motivar as pessoas a
praticar esporte e atividade física. O
Brasil é um dos lugares mais lindos
do mundo e tem pessoas maravilho-
sas. Estarei de volta em 2020”, ga-
rantiu Schwarzenegger. “Desde que
me aposentei como atleta de body-
building, iniciei uma cruzada em
prol do fitness em todo o mundo e
ver o interesse dos brasileiros é

muito bom. Quero tirar as pesso-
as do sofá e inspirá-las a praticar
atividade física”, completou.

Desde que chegou a São Pau-
lo, na sexta-feira (12), Schwar-
zenegger intensificou a divulga-
ção pelo esporte inclusivo. “Convo-
co todas as academias a incentivar que
as pessoas, independentemente do ní-
vel de condicionamento, deficiência
física ou intelectual, façam esporte.
Esporte é saúde, qualidade de vida”,
disse na abertura do evento. No sába-
do (13), demonstrou a validade de
suas palavras na prática. À tarde, le-
vou muita gente às lágrimas ao cha-
mar um garoto com necessidades es-
peciais ao centro do octógono e le-
vantar seus braços como um campeão.
À noite, foi a vez de se emocionar
com um atleta cadeirante em uma
exibição de força, no levanta-
mento de peso.

Arnold atende a todos com
simpatia e atenção, mas demons-
tra um carinho especial por cri-
anças e pessoas com necessida-
des especiais. Em seus passeios
pelos estandes da Expo e nas are-
nas esportivas, fez questão de
parar para um foto sempre que so-

licitado. Não tem tempo para um
contato mais demorado, mas apos-
ta em atingir milhões por meio dos
meios de comunicação e mídias
sociais. “Quero todos entendam que
errar faz parte da vida. E que a ver-
dadeira vitória é levantar e seguir
em frente. As pessoas não podem
ter medo de falhar. Quando isso
acontece, não se planeja grandes
metas, sem elas, ninguém consegue
trabalhar, lutar, para realizar gran-
des feitos”, ensinou.

Quando voltar ao Brasil em
2020, Schwarzenegger vai en-
contrar os segmentos ligados a
atividade física ainda mais for-
tes. É o que garante Ana Paula
Leal Graziano, sua sócia no Ar-
nold Sports South America, ao
lado de Luis Felipe Bonilha.

Ana Paula fala com proprie-
dade. Ela e sua equipe são res-
ponsáveis pela criação da Arena
Inclusão no evento. O Brasil foi
pioneiro nessa ação, posterior-
mente incluída em todos os
eventos Arnold Classic espalha-
dos pelo mundo, a pedido do pró-
prio Schwarzenegger.

Noite dos profissionais – Na

noite de sábado, Schwarzenegger
foi a grande atração das competi-
ções profissionais de bodybuilding
e strongman. Arnold entregou a
premiação para o campeão do BB
Pro, o norte-americano Juan Mo-
rel, e do Strongman Pro League,
Oleksii Novikov, da Ucrânia.

Arnold também interagiu
com os jogadores do basquete
3x3. Durante a disputa da Super-
copa Arnold Classic, o astro en-
trou em quadra e ‘deu uma força’
ao auxiliar um dos atletas em uma
enterrada. Outros modalidades
que agitaram o evento foram as
bikes, do Duelo BMX Flatland,
jump rope, pole dance, MMT,
kunfg fu, karatê, cubo mágico,
xadrez, MMA, entre outras.

Evento Global - O Arnold
Sports Festival é hoje um evento
de alcance mundial. Além da
América do Sul e América do
Norte, Schwarzenegger ampliou
sua área de atuação nos demais
continentes. É realizado também
na Europa, Oceania e África.

Mais informações:
site oficial: https://
arnoldsouthamerica.com.br/


